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Q U O C I E N T E    E V O L U T I V O  
( C O N S C I E N C I O M E T R O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O quociente evolutivo (QE) é a medida hipotética do nível de inteligência 

existencial avançada, haurida pela conscin intermissivista, homem ou mulher, podendo ser aqui-

latada por escalas autavaliativas, a exemplo da teática das autoprioridades, da vivência cotidiana 

do paradigma consciencial e do princípio da descrença (PD). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo quociente provém do idioma Latim, quotiente, “quantas vezes”. 
Surgiu em 1679. A palavra evolutivo é oriunda do idioma Frances, évolutif, de évolution, e esta do 

idioma Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Coeficiente evolutivo. 2.  Medida da inteligência evolutiva (IE).  

3.  Quociente da inteligência prioritária. 

Neologia. As 3 expressões compostas quociente evolutivo, quociente evolutivo inicial  

e quociente evolutivo avançado são neologismos técnicos da Conscienciometrologia. 

Antonimologia: 1.  Quociente emocional. 2.  Quociente intelectual (QI). 

Estrangeirismologia: a Wechsler Adult Intelligence Scale (WAIS-R); a Wechsler Inte-

lligence Scale for Children (WISC-IV). 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à superdotação evolutiva. 
Megapensenologia. Eis 4 megapensenes trivocabulares instigando a temática: – Todos 

nascemos geniais. Inteligência, não. Inteligências. Inteligência: mercadoria cobiçada. Serenão: 

consciência megassuperdotada. 

Citaciologia: – Um gênio é uma pessoa de talento que fez toda a lição de casa (Thomas 

Alva Edison, 1847–1931). 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da inteligência evolutiva; a autopensenidade carre-

gada no pen; a retilinearidade pensênica expressa nas escolhas evolutivas; os evoluciopensenes; 

a evoluciopensenidade; a autopensenidade atilada; o holopensene da autoconscienciometria. 

 
Fatologia: o quociente evolutivo; a medida da autevolução; a métrica da teática consci-

enciológica; a aplicação da IE no cotidiano; a aferição do jogo de cintura evolutivo; a conjugação 

de trafores na convergência proexológica; a lucidez decisória perante o essencial e o secundário;  

a capacidade de resolver problemas interconscienciais; a capacidade de adaptação às diversas di-

mensões de manifestação da consciência; o controverso conceito de inteligência emocional;  

o atilamento nas escolhas de destino; a mutável definição de inteligência na Ciência Convencio-

nal; a capacidade de aprender com a experiência; o ato de adaptar-se às demandas externas, sem 

perdas evolutivas; as abordagens reducionistas da consciência; as escalas convencionais de aferi-

ção da inteligência; a sofisticação crescente das avaliações da capacidade intelectiva; o lucrativo 

mercado dos testes psicológicos; o psicograma; o livro Conscienciograma; o mapa consciencio-

métrico; o gráfico 360º da consciência; a Escala Evolutiva das Consciências; os 20 megatributos 

propulsores da evolução; o fato de a inteligência evolutiva não poder ser medida por testes psico-

lógicos; a superinteligência geral; as conquistas mentaissomáticas; a genialidade de priorizar a in-

terassistência em qualquer dimensão. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracérebro;  

a megagenialidade evolutiva dos Serenões; os elevados escores da IE dos evoluciólogos; a super-
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dotação paragenética contributiva ao quociente evolutivo; a autotaquirritmia; a orquestração ultra-

inteligente da reurbanização extrafísica em curso no Planeta. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o relativo sinergismo QI-QE; o sinergismo intelectualidade avança-

da–superdotação evolutiva; o sinergismo Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)–quociente evolutivo; 

o sinergismo autorganização-autodiscernimento. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 
Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto item auxiliar 

na aferição do QE; o código grupal de Cosmoética (CGC) necessário aos grupos criativos. 
Teoriologia: a teoria das inteligências múltiplas; a teoria triárquica da inteligência; as 

teorias psicométricas da inteligência; a teoria da inteligência fluida-cristalizada; a teoria da in-

teligência parapsíquica; a teoria da inteligência evolutiva. 
Tecnologia: a técnica do detalhismo; a técnica da exaustividade; a técnica da circulari-

dade; a técnica da análise rápida da consciência; as técnicas conscienciométricas; a técnica da 

autorreflexão de 5 horas; a técnica de desarrumar arrumando. 
Voluntariologia: a inteligência evolutiva explicitada na priorização do voluntariado 

conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico Tertuliarium; o labora-

tório conscienciológico Holociclo; o laboratório conscienciológico Serenarium; o laboratório 

conscienciológico Acoplamentarium; o laboratório conscienciológico das retrocognições; a inte-

ligência evolutiva aplicada no laboratório conscienciológico da vida cotidiana. 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível dos Intermis-

sivistas; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia;  

o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da Reurbanologia; o Colégio 

Invisível dos Consciencioterapeutas. 
Efeitologia: o efeito das auto-heranças no quociente evolutivo; o efeito da mensuração 

da própria evolução; o efeito potencializador de ler dicionários; o efeito da aplicação dos atribu-

tos mentaissomáticos; os efeitos nefastos do ignorantismo evolutivo. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo pessoal. 
Enumerologia: a superdotação cinestésica; a superdotação intraconsciencial; a super-

dotação cognitiva; a superdotação conscienciográfica; a superdotação interassistencial; a super-

dotação paraperceptiva; a superdotação evolutiva. 
Binomiologia: o binômio genialidade-superdotação; o binômio  altas habilidades–com-

petências evolutivas; o binômio testes psicológicos–testes conscienciométricos; o binômio admi-

ração-discordância aplicado a qualquer avaliação de inteligência; o binômio escala-escore; o bi-

nômio idade cronológica–idade mental. 
Interaciologia: a interação das escalas autavaliativas; a interação dos talentos evoluti-

vos; a interação cognição-emoção avaliada na inteligência emocional; a interação inteligência- 

-memória; a interação quociente evolutivo–inteligência evolutiva–agente da reurbex. 
Crescendologia: o crescendo gescon-megagescon; o crescendo tacon-tares. 
Trinomiologia: o trinômio déficits cognitivos–transtornos de pensamento–avaliação in-

telectual; o trinômio prioridade-objetividade-produtividade. 
Polinomiologia: o polinômio artigo-palestra-verbete-livro-megagescon. 
Antagonismologia: o antagonismo testagem psicométrica / testagem conscienciomé-

trica. 
Paradoxologia: o paradoxo do gênio-idiota (savant); o paradoxo de, caso fosse medido 

o QI do Serenão Reurbanizador, o escore indicaria infradotação intelectual. 
Legislogia: a lei do maior esforço na construção das competências evolutivas. 
Filiologia: a cogniciofilia; a intelectofilia; a conscienciometrofilia; a conscienciofilia;  

a reciclofilia; a interassistenciofilia; a evoluciofilia. 
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Fobiologia: a evitação da autoconscienciometrofobia; a superação da autocogniciofobia; 

a profilaxia da intelectofobia. 
Sindromologia: a síndrome da subestimação aplicada à própria intelectualidade; as sín-

dromes demenciais na condição de restringidoras da plena manifestação consciencial. 
Maniologia: a mania de chamar alguma pessoa de “burra, jumento, asno”, evidenciando 

o preconceito com o pré-humano. 
Holotecologia: a intelectoteca; a conscienciometroteca; a evolucioteca; a cognoteca;  

a lexicoteca; a ideoteca; a metodoteca. 
Interdisciplinologia: a Conscienciometrologia; a Mentalsomatologia; a Psicologia;  

a Neuropsicologia; a Neuroconscienciologia; a Parapercepciologia;  a Evoluciologia; a Autocog-

niciologia; a Priorologia; a Atributologia; a Traforismologia; a Multidotaciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin com altas habilidades evolutivas; a isca humana lúcida; o ser des-

perto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o surperdotado evolutivo; o acoplamentista; o agente retrocognitor;  

o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; 

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a superdotada evolutiva; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopo-

lita; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga;  

a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplaris-

ta; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a te-

nepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; 

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens intellector; o Homo sapiens intellegens; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens rationabilis; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens autoluci-

dus; o Homo sapiens evolutiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: quociente evolutivo inicial = o da conscin intermissivista, voluntária  

da Conscienciologia; quociente evolutivo avançado = o da conscin intermissivista, voluntária, do-

cente e autora de megagescon conscienciológica. 

 
Culturologia: a cultura da genialidade; a cultura psicológica da testagem psicométrica; 

a cultura da evolutividade; a cultura da metrificação da inteligência. 

 
Taxologia. Segundo a Multidotadologia, eis, em ordem alfabética, 22 modalidades de 

dotação consciencial citadas na Enciclopédia da Conscienciologia (Data-base: julho, 2014), rela-

cionadas diretamente com a teática da inteligência evolutiva e aferição do quociente evolutivo: 

01.  Inteligência conviviológica. 
02.  Inteligência cosmovisiológica. 
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03.  Inteligência cronêmica. 
04.  Inteligência energética. 
05.  Inteligência financeira proexogênica. 
06.  Inteligência fixada na autevolução. 
07.  Inteligência grafopensênica. 
08.  Inteligência interassistencial. 
09.  Inteligência intermissiva. 
10.  Inteligência intraconsciencial. 
11.  Inteligência laringochacral. 
12.  Inteligência longeva. 
13.  Inteligência mentalsomática. 
14.  Inteligência mnemônica. 
15.  Inteligência ortopensênica. 
16.  Inteligência parapsíquica. 
17.  Inteligência paratécnica. 
18.  Inteligência preventiva. 
19.  Inteligência prioritária. 
20.  Inteligência proexológica. 
21.  Inteligência projetiva. 
22.  Inteligência técnica. 

 
Tipologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, em ordem alfabéti-

ca, 30 escalas autavaliativas, passíveis de serem aplicadas pelos autopesquisadores motivados em 

aferir, hipoteticamente, o próprio quociente evolutivo: 

01.  Escala de avaliação da autexposição exemplarista. 
02.  Escala de avaliação da autocosmoeticidade. 
03.  Escala de avaliação da autocriticidade. 
04.  Escala de avaliação da Autodescrenciologia. 
05.  Escala de avaliação da autodeterminação cosmoética. 
06.  Escala de avaliação da autodisciplina continuada. 
07.  Escala de avaliação da autoinconflitividade. 
08.  Escala de avaliação da autoincorruptibilidade. 
09.  Escala de avaliação da automaxidissidência. 
10.  Escala de avaliação da autoortopensenidade. 
11.  Escala de avaliação da autoprodutividade gesconológica. 
12.  Escala de avaliação da autoprojetabilidade lúcida. 
13.  Escala de avaliação da autorganização prioritária. 
14.  Escala de avaliação da Autorretribuiciologia. 
15.  Escala de avaliação da autoverbação. 
16.  Escala de avaliação da autovivência do paradigma consciencial. 
17.  Escala de avaliação da teática da autopesquisa. 
18.  Escala de avaliação da teática do autoparapsiquismo útil. 
19.  Escala de avaliação da téatica do CPC. 
20.  Escala de avaliação da teática dos autotrafores. 
21.  Escala de avaliação da teática interassistencial. 
22.  Escala de avaliação da zooconvivialidade sadia. 
23.  Escala de avaliação das autoprioridades. 
24.  Escala de avaliação das autorretrocognições sadias. 
25.  Escala de avaliação das escolhas pró-evolutivas. 
26.  Escala de avaliação do antiautodesperdício. 
27.  Escala de avaliação do autocompletismo existencial. 
28.  Escala de avaliação do autodesassédio. 
29.  Escala de avaliação do autodomínio bioenergético. 
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30.  Escala de avaliação do sobrepairamento autanalítico. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o quociente evolutivo, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autoparanálise:  Autoparaconscienciometrologia;  Neutro. 
02.  Escala  das  prioridades  evolutivas:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Escala  dos  autores  mentaissomáticos:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
04.  Expressão  conscienciométrica  evolutiva:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
05.  Instância  de  avaliação:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
06.  Inteligência:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
09.  Inteligência  preventiva:  Proexologia;  Homeostático. 
10.  Medida  conscienciológica:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
11.  Núcleo  de  inteligência:  Discernimentologia;  Homeostático. 
12.  Perfilologia:  Conscienciometrologia;  Neutro. 
13.  Pico  máximo  da  inteligência:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
14.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 
15.  Síntese  do  autoconscienciograma:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

O  QUOCIENTE  EVOLUTIVO  PODE  SER   AVALIADO,  NOTA-
DAMENTE,  PELA  TEÁTICA  DAS  AUTOPRIORIZAÇÕES 

DA  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  FRENTE  ÀS  AUTORRES-
PONSABILIDADES  ASSISTENCIAIS  NA  ERA  DA  REURBEX. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, avalia a importância de aferir o autocoeficiente 

evolutivo? Reconhece as próprias genialidades existenciais? 
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